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EDITOR} A L 
Los articuios aparecidos en Guadaige-

nii con ios títulos « Y a! César lo que 
es dei César* y ^Nobiezá obliga» no han 
caido en saco roto. 

Son ya varios ios iectores que nos han 
insinuado posibies formas de iievar a 
efecto ei homenaje que sin duda se me-
rece don Enrique de ia Cueva. 

Después de escuchar opiniones, casi 
todas coincidentes, sobre este asunto, 
Guadaigenii quiere ser ei promotor dei 
mencionado homenaje, ei cuai, de acuer-
do con nuestros pianes, tendría iugar ei 
día en que consigamos ver con emoción 
como nuestro aicaide impone en nombre 
dei Gobierno a don Enrique de ia Cueva, 
ia medaiia ai mérito en ei trabajo de ia 
que es acreedor por su iabor nunca bien 
ponderada. 

Gestionaremos inmediatamente ia con-
cesión de ia citada condecoración y en 
su día abriremos una suscripción púbiica 
para ia adquisición de ias insignias co-
rrespondientes, manteniendo en todo mo-
mento a nuestros iectores ai tanto de ias 
novedades que sobre este asunto pueda 
haber. 

Hemos de añadir, sin embargo, una 
cosa. Creemos que aparte ia distinción 
que ei Gobierno españoi pueda otorgar 
a don Enrique de ia Cueva, merecería re-
cibir, si no io tiene, una distinción pura-
mente paimeña, tai como ei nombramien-
to de hijo prediiecto o adoptivo de ia 
ciudad, ya que si bien a io iargo de toda 
su vida en su caiiada iabor hizo *patria* 
es indudabie que ha sido concretamente 
Paima dei Río ia beneficiada directa-
mente por sus desveios y afanes. 

Respecto de esta úitima cuestión nos-
otros nos iimitamos a ianzar ia idea, se-
guros de que haiiará eco en ios corazo-
nes nobies y generosos de quienes en 
estos momentos rigen ia ciudad. 

Estén pues seguros todos ios que fue-
ron aiumnos de don Enrique de ia Cueva 
que en fecha no iejana viviremos una jor-
nada de honda emoción en ia que podrán 
pagar a su inimitabie maestro ia deuda 
de honor y gratitud que con éi han con-
traído 

E ¿ S R . O B I S P O 
Exorno. y Mmo. Sr. Dr. D. Manuel 

Fernández - Conde y Barcia del Mollar 
MOS V Í S Í T á B E Mf B R E V E 

¡ G r a t a n o t i c i a , m i s q u e r i d o s p á l m e n o s ! ¡ G r a t a n o t i c i a ! 

E l s á b a d o p r ó x i m o , día c a t o r c e , l l egará a n u e s t r a c iudad 
n u e s t r o q u e r i d o P r e l a d o . 

V i e n e p a r a b e n d e c i r e i n a u g u r a r s o l e m n e m e n t e la nueva P a -
r r o q u i a de S a n M i g u e l del C o l a n g e . Ig les ia y p u e b l o que h a n si-
do l e v a n t a d o s p o r el I n s t i t u t o N a c i o n a l de C o l o n i z a c i ó n . C o n 
es te m o t i v o p o d r e m o s g o z a r u n a s h o r a s de su p r e s e n c i a e n t r e 
n o s o t r o s . 

C o n o z c o bien v u e s t r o s s e n t i m i e n t o s de a m o r y r e v e r e n c i a 
al P a e t o r y P a d r e de n u e s t r a a m a d a D i ó c e s i s y v u e s t r a h i d a l g u í a 
p r o v e r b i a l , p o r lo que e s t o y s e g u r o de que las m u e s t r a s de afec-
t o y d e v o c i ó n serán ferv ientes y s i n c e r a s . 

P u e d o a d e l a n t a r o s que desde el p r i m e r m o m e n t o q u e d a r e i s 
p r e n d i d o s de su s o n r i s a , de su b o n d a d , de sus c l a r a s d o t e s de 
i n t e l i g e n c i a y g o b i e r n o . 

P o r breve que sea es ta p r i m e r a v i s i t a , p o d r e m o s m o s t r a r l e 
l o s h i t o s s e ñ e r o s de n u e s t r a e j e c u t o r i a desde el a ñ o m i l nove-
c i e n t o s t r e i n t a y s ie te , en que c a d a dia n o s t r a j o su afán y c a d a 
h o r a la n e c e s i d a d de un t r a b a j o y un es fuerzo . 

P o d r á ver que n u e s t r a Ig les ia A r c i p r e s t a l , m u r o s c a l c i n a d o s 
p o r el o d i o en a q u e l i o s d ias , es h o y r e c i n t o a c o g e d o r p a r a t o d o s 
l o s f ie les . ¡ ¡ C u á n t o d i n e r o y t r a b a j o n o s h a c o s t a d o ! ! P o d r á ver 
que h i c i m o s p o s i b l e la v u e l t a a sus n i d o s de n u e s t r a s b e n d i t a s 
m o n j a s de S a n t a C l a r a p a r a que p u d i e r a n seguir o r a n d o p o r nues-
t r o s p e c a d o s y a t r a y é n d o n o s b e n d i c i o n e s del c i e l o , y a las R e l i -
g i o s a s del C o l e g i o de la I n m a c u l a d a p a r a que s igu ieran s i e n d o 
l a s í o r m a d o r a s de las que m a ñ a n a h a n de ser la b a s e de n u e s t r o s 
c r i s t i a n o s h o g a r e s . 

P o d r á s a b e r que en a q u e l l o s a ñ o s de h a m b r e de la p o s t g u e -
r ra p u d i m o s c o n s e g u i r a m o r y c a r i ñ o p a r a m u c h o s c e n t e n a r e s 
de n i ñ o s y pan y v e s t i d o s p a r a m i l e s de d e s a m p a r a d o s . 

P o d r á ver que P a l m a del R i o t i ene y a u n a d igna C a s a A r c i -
p r e s t a l c o n s e g u i d a a c o s t a de m u c h o s s i n s a b o r e s . P o d r á ver que 
el p r i m e r b l o q q ^ d e v iv iendas lo h a c e la A s o c i a c i ó n B e n é f i c a 
S a n F r a n c i s c o de As í s , de la h o y P a r r o q u i a A r c i p r e s t a l . 

P o d r á ver r e c o n s t r u i d o en su m a y o r p a r t e el S a n t u a r i o de 

N u e s t r a M a d r e y P a t r o n a M a r í a S a n t í s i m a de B e l é n y el m o n u -
m e n t o l e v a n t a d o c o n m o t i v o del C e n t e n a r i o de la d e f i n i c i ó n del 
D o g m a de la I n m a c u l a d a . S i n íe y s in a m o r n o se pueden r e c o n s -
t r u i r s a n t u a r i o s ni l e v a n t a r m o n u m e n t o s . 

P o d r á ver la a c t u a l P a r r o q u i a de S a n F r a n c i s c o , q u e m a d a y 
h u n d i d a p o r el o d i o ent re h e r m a n o s , r e c o n s t r u i d a y en p l e n a 
m a r c h a , c o n a n s i a s de e s p i r i t u a l i d a d , c o n a f a n e s de p leni tud. 

P o d r á s a b e r que en el m i s m o a ñ o m i l n o v e c i e n t o s t r e i n t a y 
o c h o e m p e z a m o s el a p o s t o l a d o de v o c a c i o n e s e c les iás t i cas , del 
que s o n t r u t o c e r c a de u n a d o c e n a de s a c e r d o t e s d i s e m i n a d o s 
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DOMINGO VEINTICINCO 
DESPUES DE PENTECOSTES 

(Quinto después de Epifanía) 

LITURGIA: 
Misa propia. Segunda oración por el Pa-

pa, Tercera de los cuatro Santos Mártires 
Coronados. Gloria y Credo. (Color: Verde). 

/̂ or ce/e¿rarse Aoy e/ aniversario Je /a coro-
nación Je .Su JanficfaJ e/ Papa /uan 
creo conveniente transcribir e/ testimonio Je -San 
Afoteo y soáre e/ unas pa/a¿ras 
comentario. Ên vuestro Misa/ poJeis ver e/ 2? 

^e /unió). 
E V A N G E L I O : 

^ . . . C o m o l l egó J e s ú s a la r e g i ó n 
de C e s á r e a de F i l i p o , p r e g u n t a b a a 
sus d i s c í p u l o s , d i c i e n d o : ¿ Q u i é n 
d icen l o s h o m b r e s que es el H i j o 
del H o m b r e ? E l l o s d i j e r o n : U n o s 
que J u a n el B a u t i s t a , o t r o s que 
E l i a s , o t r o s d i ferentes que J e r e m í a s 
o u n o de l o s p r o f e t a s . D í c e l e s : Y 
v o s o t r o s , ¿ q u i é n d e c í s que s o y ? 
R e s p o n d i e n d o , S i m ó n P e d r o d i j o : 
t ú eres el M e s í a s , el H i j o de D i o s 
v iv iente . R e s p o n d i e n d o J e s ú s , le di-
j o : B i e n a v e n t u r a d o eres , S i m ó n 
B a r J o ñ a , pues que n o es la c a r n e 
y s a n g r e quien te l o reve ló , s i n o m i 
P a d r e , que es tá en l o s c i e l o s . Y y o 
a m i vez te digo que tú eres P e d r o , 
y s o b r e esa p i e d r a e d i f i c a r é m i Igle-

s ia , y las p u e r t a s del i n f i e r n o n o 
p r e v a l e c e r á n c o n t r a e l !a . T e daré 
l a s l laves del r e i n o de l o s c i e l o s , y 
c u a n t o a t a r e s s o b r e la t i e r ra , que-
dará a t a d o en l o s c i e l o s ; y c u a n t o 
d e s a t a r e s s o b r e la t i e r ra , q u e d a r á 
d e s a t a d o en l o s c i e l o s » . 
C O M E N T A R I O : 

Dos verdades dogmáticas de ex-
traordinaria importancia contiene esta 
escena evangélica: Confesión de ¡a di-
vinidad de Jesucristo por parte de Pe-
dro y !a promesa de! primado a Pedro 
por Jesucristo. S o b r e esta promesa ca-
tegórica de! Divino Maestro, como 
Hijo de Dios, a Pedro, hay que notar: 
1.°, que !e promete fundar sobre é!, 
como sólida base, !a nueva sociedad, 
¡a iglesia, que iba a establecer; 2.°, que 
con ias Haves, signo de potestad, le 
confiere, en catidad de Vicario suyo, 
ta plena autoridad legisiativa, judicial 
y punitiva en esa misma sociedad; 3.°, 
que ninguna fuerza, ni ias de ta tierra, 
ni las de! infierno, destruirá esa so-
ciedad, dirigida y gobernada por Pe 
dro y sus sucesores. 

Esta promesa infaübte ta cumplió 
Jesucristo, por to que se refiere a San 
Pedro, a orittas de! mar de Tiberiades: 
'Apacienta mis corderos, apacienta 
mis ove jas* . Era consti tuiré pastor de 
todo et rebaño de Cristo, ^es decir de 
toda !a Iglesia. Por to que se refiere a 
!a lg!esia, Jesús cumpiió su promesa y 
!a sigue cumpliendo a través de !os 
sigtos. La historia nos dice que ta Igle-

sia ha padecido persecuciones san-
grientas. Veinte sigtos han pasado 
desde ta primera. Nunca ha dejado de 
crecer y extenderse; hoy tiene más 
subditos que nunca. Lo que a tas insti-
tuciones humanas deshace y acaba, no 
tiene fuerza ni poder contra ta Igtesia, 
antes parece darte nuevos bríos y vi-
da más robusta y fecunda. S e cumple 
ta promesa infatibte de Jesucristo: 
<Las puertas del infierno no prevale-
cerán contra elta*. 

Nuestro amor y reverencia at Vica-
rio de Cristo en la tierra. 

Notas: Las Misas serán como todos 
tos domingos. N O H A B R A MISA 
V E S P E R T I N A . 

Et E jerc ic io de! Mes de Animas a !a 
misma hora. 

Las Misas de !os días !aborab!es, a 
las mismas horas que de costumbre. 

E/ Párroco-.<4rcipreste 

[Miro Místico I t t t e w w i a l 
M r a M e r a tte M n 

A V ! S O 

La J u n t a d i r e c t i v a de es te C e n -
t ro , i n v i t a a t o d o s s u s c o m p o n e n t e s 
y s i m p a t i z a n t e s , p a r a que c o n c u -
rran a l o s a c t o s que h a n de t e n e r 
l u g a r en n u e s t r a c iudad , c o n m o t i -
vo de la v i s i ta del n u e v o S e ñ o r 
O b i s p o , el p r ó x i m o día 14. 

iE^a*! 

t 
! 

R O G A D A D t O S E N C A R t D A D P O R E L A L M A D E L S E Ñ O R 

Don José Pérez (aro J e !a Barrera 
Q u e f a i t e d ó en t i l a ( ¡ u J a J e ! J ? a 31 de o t t u k r e J e 1959, a ¡ o : 2 7 a n o : J e e J a J , t o n f o r t a J o con 

! o : Auxii io : E tp i r i tua te : y ta B e n J i d ó n J e Su S a n t í J a J 

R. ! . P . 

S u s d e s c o n s o l a d o s p a d r e s d o n M a n u e l P é r e z C o n t r e r a s y d o ñ a M a r í a J o s e f a C a r o d e ¡a B a -

r r e r a h í o n t e r o ; h e r m a n o s C a r m e n , A d e l a , J o s e f a , M a n u e l , R a f a e l y A n t o n i o ; h e r m a n o s p o l í t i c o s ; 

p r i m o s y d e m á s famit ia 

/ ? a e g a n a s u s a/nzs^a J e s u n a orac/ón p o r e/ e f e r n o c f cscanso efe su a 7 m a í/ /a 

a s í s f e n c ¿ a a / / a n e r a / ( 7 H e s e ce/e&rará e/ prÓATMno /Heves, <%a 7 2 J e / cor r í ea^e , a 

¿os 76? J e 7a m a ñ a n a , en 7a Tp/es/a P a r r o a a í a / J e á a n /vanc/sco , J e e s f a C / a J a J . 
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B A U T I Z O : 
Ei pasado miércoles, día 4, en la 

Parroquia Arciprestal de la Asun-
ción. de esta Ciudad, recibió las 
aguas bautismales la recien naci-
da hija de nuestro estimado amigo 
D. Antonio Caro Tubío, a la que 
le fué impuesto el nombre de Belén 
Fueron padrinos sus tíos D Juan 
Caro Tubío y Sra . 
E S T U D I A N T E S : 

Marchó a Sevilla, donde cursa 
sus estudios de Bachil lerato en el 
Colegio del Santo Angel, la señori-
ta Rosita Rodríguez Pérez, hi ja de 
nuestro buen amigo D, Francisco 
Rodríguez Duran. 
V I A J E R O S : 

Después de haber pasado unos 
días en nuestra Ciudad, junto a sus 
hi jos los Sres . de Ruiz Ceballos 
(D. Francisco), regresó a Córdoba 
la distinguida Sra . Vda. de La Cruz 
acompañada de su simpática hija 
Lole. 

Marchó a Madrid nuestro joven 
y buen amigo don Rafael Carrasco 
Caamaño, activo y eficiente cola-
borador deportivo de «GUADAL-
GENIL». 

Días pasados hemos tenido el 
gusto de saludar en esta a nuestro 
distinguido amigo el Rvdo. P . don 
Manuel Nieto Cumplido, Coadju-
tor de la Parroquia de San Fran-
cisco de Córdoba. 

Para pasar unos días en la her-
mosa ciudad de los cármenes, 
marchó a Granada el Dr. Jiménez 
Molina, buen amigo nuestro. 

También se encuentran en dicha 
capital nuestros distinguidos ami-
gos los Sres. Torres Quesada, (ella 
Adela Roldan Delgado). 

O N O M A S T I C A S : 
El próximo Viernes, dia 13, cele-

brarán su S a n t o Don Diego Moli 
na Quesada y Don Diego Balleste-
ros Carmona. 

Muchas felicidades a todos. 

La calle Alamillos, aún estando 
en el centro de la ciudad, era hasta 
hace poco una calle apartada y de 
poco tránsito, Pero en cuanto se 
íe abrió entrada por la de Porta l 
(hoy Queipo de Llano) se ha con-
vertido en una de las más céntri-
cas y, más aún, al ser instalados 
en ella los dos nuevos cines, 
ha pasado a ser de las que regis-
tran mayor paso de transeúntes, 
Teniendo en cuenta que, por ejem-
plo, el cine San Miguel tiene una 
cabida de más de un millar de es-
pectadores y da tres sesiones, 
el cálculo, por este solo concepto, 
de las personas que han de pasar 
por la calle Alamillos es bien sen-
cillo; más de tres mil, (al menos 
los días festivos). 

Pues bien: siendo una calle rela-
tivamente estrecha, lo resulta aún 
más desde hace bastantes semanas 
por obra y gracia (desgracia más 
bien) de un cierto obstáculo. 

Nos referimos a unos mon-
tones de arena, escombros y otros 
materiales que hay ante la fachada 
de una casa en construcción y que, 
por lo general, vienen ocupando ca-
si la mitad de la calle, Malo resulta 
ya ello por dificultar el paso, pero 
la cosa se hace francamente moles-
ta en estos días lluviosos en que, 
lógicamente, tales materiales al 
convertirse en barro, dan la impre-
sión de que el transeúnte va atra-
vesando el mismísimo Llano de las 
Rras 

.¿Icf/n/re /os nuevos rno3?e/os 

y sus Eqw'^os Afuí/ca/es 

CR/IAT C O N C í / R t S O 

con e^roor^/nar/os premzos 

ínlórmeM en ¡a expo itión de 

/ose Z,opez, ó 

VENTAS CONTADO Y PLAZOS 

Viene de la prime a página 
por la diócesis y.. . por el mundo. 

Podrá ver cómo nuestras dignas 
autoridades civiles se han esforza-
do por conseguir una verdadera 
transformación de nuestro pueblo. 
Podrá ver... cómo el Señor ha 
bendecido n u e s t r o s campos 
y nuestros obreros pueden ganar 
holgadamente el pan de cada dia. 
Podrá ver... podrá vernos tal y 
cual somos: con nuestros defectos 
y con nuestras virtudes. 

Y, las dos veces con amor, de-
cirnos remedios a los primeros y 
un «excelsior» para seguir sin can-
sancio en la consecución de una 
más total vida cristiana en toda 
la línea. 

¡ ¡Palmeñosü Todos a recibir a 
nuestro Prelado. Once de la maña-
na en la Avenida de Córdoba. 
¡ ¡Palmeñosü Todos a despedir a 
nuestro Obispo. Seis de la tarde 
en la Plaza del Ayuntamiento. ¡Mo-
toristas! Carretera teneis. 

E L PARROCO-ARCIPRESTE 

C A R L O S SANCHEZ 

CARAS PALMEÑAS 

de los Angeles Tierno Fernández 

HetMariMM t)E PMRít,!!. 
FABRICA DE HARINAS 

Sistema "8«AAtf-" 
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H O Y : 

"¡A Mios raganíi!), y con e] mazu ttamto!" 

El sevillano Juan de Mal Lara, en 
su PAz/oso^Aía vu/gur (obra de 1568), 
explica el significado y el origen de 
este refrán en la forma siguiente: 

«Obliga la razón (a que) cuando 
hubiéremos de hacer algo, ponga-
mos luego delante la memoria del 
Señor, a quien debemos de pedir, 
y tras de esto la diligencia, no es-
perando milagros nuevos, ni que-
dándonos en una pereza inútil, con 
esperar la mano de Dios sin poner 
algo de nuestra parte, pensemos 
que se nos ha de venir hecho to-
do...» 

<(Dice la segunda parte del refrán: 
Con e/ mazo dando. D i c e n que un 
carretero llevaba un carro cargado 
y que se le quebró en el camino 
por donde venía San Bernardo, a 
quien se llegó, por la fama de la 
santa vida que hacía, y rogóle que 
Dios por su intercesión le sanase 
el carro. El santo dicen que le dijo: 
«Yo lo rogaré a Dios, amigo, y tú 
entretanto da con el mazo». 

«Otros dicen -añade Mal L a r a -
que fué el dicho de un entallador 
(escultor), que había de hacer cier-
tos bustos (estátuas), y con (decir) 
«Dios quiera que se hagan», no po-
nía la mano en ellos, hasta que le 
d i j o su p a d r e : D¿os rogando y con 
e/ mazo dando. Donde bien será que 
en principio de toda obra os enco-
mendeis a Dios, pero no encomen-
dar la obra a Dios, (para) que él 
por milagro la haga». 

(De ]a obra, de José María iribarren 
E L PORQUE DE LOS DICHOS Aguila^ 

Tejidos 
Fantasías 
Gamuzas 
Géneros 
de 
Punto 

ALAM!LLOS. 2 

Anecdotario Anda!uz 

Piropo a Ánita Adamuz 
S e iba a estrenar en Sevilla una de 

las más famosas comedias quintena-
rixs, cuyo principal papel femenino —y 
ya sabemos que en el teatro de los 
hermanos Alvarez Quintero, la mujer 
ha sido siempre principal y deliciosa 
f igura— lo encarnaba la bella y genial 
actriz malagueña Anita Adamuz, ple-
na de juventud y de hermosura en la 
época a que nos referimos. 

Serafín y Joaquín se encontraban 
también en Sevil la para asistir al es-
treno, y unos días antes del aconteci-
miento teatral, paseaban con Anita 
Adamuz por los incomparables jardi-
nes del Parque de María Luisa. Cami-
naba la actnz enmedio de los dos her-
manos, admirando las bellezas del par-
que y escuchando las explicaciones y 
anécdotas que los autores sevillanos 
le iban refiriendo. 

—Me gustaría saber - i n d i c ó Anita 
Adamuz— cómo escriben ustedes sus 
obras y cómo se compenetran en su 
colaboración. 

—Es muy sencillo: - r e p l i c ó Joa -
quín— Lo que uno empieza el otro lo 
termina y, a veces, exiten en nosotros 
coincidencias de inspiración. 

Y meditando un momento, mientras 
miraba a Anita, tan guapa equella ma 
ñaña, con su hermoso cabello negro 
partido en dos crenchas, según la 
moda de aquella época, continuó: 

—Te lo vamos a demostrar a! mo-
mento. Verás, Anita: Y o voy a comen-
zar un piropo y Serafín lo va a termi-
nar. 

A Anita Adamuz le encantó la idea 
y esperó; pero muy poco, porque, se-
guidamente, Joaquín comenzó: 

— ¡Esa blanca carrerita 
que abre tu lindo pelo... 

Y , efectivamente, Serafín, haciéndo-
la mirar hacia él, terminó: 

—.. .es sin duda, bella Anita, 
el caminito del Cielo! 

<MARKHS* 

COCINAS ELECTRICAS 

Cáceres, 22 de Octubre de 1959 
Señor Director: 

Gracias por su atención al ha-
berme considerado como suscrip-
tor de éste periódico, el cual ven-
go recibiendo desde su primer nú-
mero. 

Con esta fecha y por giro postal 
número 6713 le remito el importe 
de la suscripción anual y que no 
he hecho antes por ios continuos 
desplazamientos que hago fuera de 
ésta. 

Sirvan estas líneas para mani-
festarle que hay un palmeño más, 
que lejos de su tierra y por medio 
de este semanario, cada vez que lle-
ga a sus manos, lo recibe con ale-
gría, por la información amena que 
en el mismo vierten esos entusias-
tas colaboradores y a los que les 
deseo no desmayen en la tarea que 
se han impuesto. 

Atentamente le saluda, s u y o 
affmo. amigo, 

ANTONIO MARTIN CARMONA 

B A T I D O R A S 

rre y Pontificia 
Hermandad de Níro. Padre 
J e m Nazareno y María 

Santísima de ia PMdad 
A V I S O 

Todos los cofrades de esta 
Hermandad, a los que sus obli-
gaciones se lo permitan, deberán 
acudir el próximo sábado, día 14, 
a las 11 de la mañana, al acto de 
recibir al Reverendísimo Señor 
Obispo, Dr. Fernández Conde, 
que por primera vez honra con 
su visita a nuestra Ciudad, así co-
mo al de despedida, por la tarde. 

Ambos tendrán lugar en la Pla-
za del Ayuntamiento. 

Monio Bonzáiez Domínguez 
MUEBLES Y CAMAS METALICAS 

Ana de Santiago, 65 Teléfono 117 
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C O N T R A S T E 
La lluvia no cesa, y recortándose 

sobre el tempestuoso cielo se alza 
la inmensa mole del Monasterio de 
San Lorenzo de El Escorial, coro-
nado de nubes y brumas vesperti-
nas. 

Ba jo la lívida luz de los relám-
pagos, nuncios de la vecina tor-
menta, se distingue la esbelta y 
abrupta fisonomía d e 1 Pico de 
Abantos que rasga con sus pica-
chos las nubes, tan bajas que pare-
ce como si por un momento estu-
viesen unidos el cielo y la tierra. 

Ante una verdadera tempestad 
de viento y agua, recogido en el si 
lencio de mi habitación y en com-
pañía de mis libros, me quedo ab-
sorto en mis pensamientos, sin de-
jar de mirar al cielo borrascoso y 
encapotado. Y entonces acude a 
mi mente el recuerdo de mi pue-
blo, tan distinto de este de El Es-
corial, castigado y azotado por la 
furia devastadora de la tempestad 

¡Qué contraste tan grande oíre 
cen el sol y el clima de Palma 
comparados con la niebla, el frío 
el viento y la lluvia de El Escorial 
Frente a la grandiosidad e incom 
parable belleza artística del Monas 
terio, considerado como la octava 
maravilla del mundo, encuadrado 
en un marco tempestuoso, como 
si se tratara de una mansión sinies-
tra, de las que «salen» en las pelí 
culas de miedo, se reavivó la figu-
ra grabada en mi mente, sencilla 
pero bella, de nuestra Parroquia 
Arciprestal, resplandeciente de sol, 
y... allá arriba, en lo más alto de 

Ayuníamienie 
Je Patma de! Ríe 

Por acuerdo de la Comisión 
Permanente, de esta fecha, se 
anuncia concurso para^cubrir 
en propiedad la plaza de Con-
serje del Matadero Municipal, 
dotada oon el haber anua! de 
10.400*00 pesetas, más dos pa-
gas extraordinarias y una re-
muneración por gastos de 
limpieza y conducción de car-
nes, que actualmente es de 
pesetas 4.740 00. Las instan-
cias, reintegradas, se presen-
tarán en Secretaria dentro del 
plazo de treinta días, a contar 
del siguiente al de inserción 
de este anuncio en el Boletín 
Oficial del Estado. 

Palma del Río, 3 de noviem-
bre de 1959 

E L ALCALDE 
TUAN M. B R A V O 

su esbelta torre, una espigada vele-
ta que señala, la mayoría de las ve-
ces. el buen tiempo, al indicar los 
vientos que indefectiblemente lo 
traen consigo. Polo opuesto a este 
Pico de Abantos, rodeado de bru-
mas y nubes y ensordecido por el 
fragoso bramido de los truenos, 
es nuestra soleada campiña, fértil 
y verde, arrullada siempre por el 
suave rumor que producen al des-
lizarse las aguas de nuestro Gua-
dalquivir y del pequeño Genil, y 
que da una nota de belleza incom-
parable a nuestra tierra, tan dis-
tinta a esta belleza grandiosa, 
pero triste, encuadrada en el sin 
igual marco de la Sierra de Gua-
darrama. 

Y continúo anonadado en mis 
pensamientos y comparando l a s 
calles de aquí, con sus empinadas 
cuestas y sus casas, construidas )a 
mayoría de piedra berroqueña, que 
le dan un aspecto monótono, y pa-
ra completar el cuadro sus tejados 
puntiagudos -qué aunque pinto-
rescos añaden una nota más de 
tr isteza- con la Avenida de Cór-
doba, con el Paseo Alfonso XIII, 
etc., por donde el sol esparce sus 
rayos y hace posible el constante 
ir y venir de transeúntes, que agre-
ga una nota más de alegría al am-
biente de nuestro pueblo. 

De pronto, mis pensamientos ce-
san y de nuevo vuelvo a esta reali-
dad triste y tempestuosa, de la que 
me había apartado por unos mo-
mentos pensando en la alegría y 
buen clima de Palma. 

Pero aunque sean tan distintos 
El Escorial y Palma, ambos son de 
una gran belleza, cada uno en su 
estilo; el uno, con su Monasterio y 
sus agrestes parajes, es más bien de 
una belleza antigua; mientras que 
Palma, con su gracia y su alegría, 
es bella por todo lo que tiene; y si 
no fuese así de hermosa no sería 
Palma. Porque nuestro pueblo ha 
nacido para sentar escuela de cosas 
buenas, alegres y bonitas. 

ANTONIO JOSE DELGADO 

Pawia t¡8 San franm 
El Señor Cura ecónomo de esta 

feligresía, se complace en invitar a 
todos sus queridísimos feligreses, 
para que asistan al recibimiento 
de nuestro amado Padre y Pastor, 
el Sr . Obispo de la diócesis, el pró-
ximo día 14, a las 5 de la tarde, en 
el patio de nuestra Parroquia. 

M U E B L E S 

( a r t a a b i e r t a 
Volviendo a hablar de los seu-

dónimos, sobre los cuales hay di-
versas opiniones, doy la mía per-
sonal. 

Estoy de acuerdo en que siempre 
se desea saber quién escribe, máxi-
me si el artículo es interesante y el 
autor del pueblo; pero hay que te-
ner en cuenta que no todo el mun-
do se disponen a afrontar «el qué 
dirán»; y casi todos sabemos decir 
mucho, sabemos hacer crítica, pe-
ro no una crítica constructiva, 
ayudando a aquellos que se propo-
nen realizar alguna empresa, sea 
ésta de más o menos envergadura, 
sino destruyendo —aún sin darnos 
cuenta- esta labor. 

A veces, el seudónimo es usado 
por personas que queriendo zahe 
rir no se sienten capaces de enfren-
tarse con una realidad cara a cara. 
Otras lo emplean para resguardar^ 
se de una crítica pública. En el ca-
so de Cecilia Bc^hl de Faber, usan^ 
do el seudónimo de «Fernán Caba-
llero», ¿es que adivinaba desde el 
primer momento el éxito en su ar-
te?... y aunque ella se sintiese prepa-
rada para interesar a los lectores 
creando la novela pintoresca de 
costumbres españolas, ¿tendría la 
seguridad de ello?... ¿temería no 
triunfar?. , ¿o tal vez por crearse 
una personalidad que no fuese he-
redada, como en este caso podría 
ocurrir al ser su padre un literato 
español? 

Sobre los artículos de GUA-
DALGENIL, aunque nos sería más 
agradable saborear su contenido 
sabiendo quienes los escriben, ¿por 
qué no aceptarlos aunque los seu-
dónimos no lleguen a ser <rglorio-
sos*? Hemos de tener en cuenta 
que quizá sea un pudor espiritual 
lo que lleve a su autor a usarlo, ya 
que por regla general el que cola-
bora no lo hace con afán de de-
mostrar sus dotes literarias, y al-
canzar una gloria, sino por el deseo 
de ayudar a levantar lo que otros 
empezaron y que no puede vivir 
atendido por una sola mano. 

Quizá más adelante, cuando to-
do esté más cimentado, vayan sa-
liendo más artículos, sin temor al 
comentario, ya que todos los pal-
meños nos sentimos orgullosos de 
tener en nuestro pueblo un perió-
dico que, recogiendo doctrina, no-
ticias e ideas, ponga en contacto 
no sólo a los residentes en Palma 
y provincias, sino también a aque-
llos que por azares del destino se 
encuentran lejos. 

No es mi afán ir contra ningún 
articulo publicado. Todos, aún ob-
jetando, prestamos nuestra cola-
boración. 

ROSARIO NAVABRrt 
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PJSN CON N U E C E S 
¡ C a s t a ñ a s y nueces ! . . . E s t e es el 

t íp i co pregón que en e s t o s días re-
piten u n a y o t r a vez p o r las ca l les 
los vendedores . 

¡ C ó m o n o s h a gustado de peque-
ñ o s c o n t e m p l a r en las p lazas los 
e n o r m e s m o n t o n e s , que a n u e s t r a 
vista s e m e j a b a n m o n t a ñ a s ! 

¡ Q u é fel icidad c u a n d o lográba-
b a m o s reunir unas perras c h i c a s 
para c o m p r a r a lgunas , y con qué 
e m o c i ó n g u a r d á b a m o s n u e s t r o pe-
q u e ñ o t e s o r o ! 

¡ P e r o c u a n t a s veces t a m b i é n , 
quizá las m á s , e s t á b a m o s alrede-
dor del m o n t ó n con los b o l s i l l o s 
v a c i ó s ! 

E n t o n c e s n o s c o n t e n t á b a m o s c o n 
h a c e r caer s o b r e «la m o n t a ñ a » al 
m á s desprevenido, lo cual c a u s a b a 
n u e s t r o j o l g o r i o y la desesperac ión 
del vendedor, que, c o m o un c o l o s o , 
defendía su prec iada m e r c a n c í a . 

S i n e m b a r g o , yo s iempre he te-
n ido c o m o un p o c o de respeto a 
las nueces . C r e o que desde que me 
c o n t a r o n el c u e n t o del pan c o n 
nueces , que n o sé si a lguno sabréis . 

H a b í a en c ier to país una duque-
sa, tan bel la c o m o g l o t o n a . E s t a 
m u j e r s ó l o un fin parec ía tener en 
la vida y era dis frutar de la buena 
m e s a y gustar de l o s p l a t o s m á s 
e x q u i s i t o s y los guisos m e j o r con-
d imentados . 

De las s o b r a s de su mesa , bien 
podr ían h a b e r c o m i d o m u c h o s de 
los p o b r e s del c o n t o r n o , pero el la 
n o se p r e o c u p a b a de tal c o s a pues 
i g n o r a b a las miser ias a j e n a s y t o d o 
c u a n t o quedaba iba a parar a los 
c e r d o s y a los e s t e r c o l e r o s . 

C i e r t o día l legó a sus o ídos la 
n o t i c i a de que h a b í a un f a m o s o 
c o c i n e r o f rancés que se p r e c i a b a 
de h a c e r un guisado ú n i c o y que 
su c o m p o s i c i ó n era a base de tué-
t a n o de buey. 

Lo m a n d ó l l a m a r la duquesa, 
pues quer ía saber si lo que se de-
c ía era c i e r t o . Y n o s ó l o era c ier to 
s ino que aquel exquis i to m a n j a r 
superaba a c u a n t o s h a s t a e n t o n c e s 
h a b í a p r o b a d o . 

C o m o es fáci l suponer , el f a m o -
so c o c i n e r o quedó a su servic io , 
aún c u a n d o tenía que pagar lo a pe-
so de o r o . 

Y aquí viene lo b u e n o : T a n t o se 
a f i c i o n ó la duquesa al guisado de 
t u é t a n o , que p o c o a p o c o fueron 
m a t a n d o t o d o s l o s bueyes de su 
h a c i e n d a y c o m p r a n d o t o d o s los 
que p o r los c o n t o r n o s hab ía . 

E s t o , c o m o es fáci l suponer , fué 
h a c i e n d o gran mel la en sus rique-

El mes que comienza con la fies-
ta de Todos los Santos y conme-
mora la de los Fieles Difuntos, es 
mes de recuerdos hacia los que em 
prendieron el viaje sin retorno. 
¿Quién es el feliz mortal que no 
perdió alguno de sus seres más que-
ridos? Recordamos con tristeza en 
estos días y elevamos una oración 
en estas fechas por nuestros pa-
dres, hermanos, parientes, amigos 
y, a veces, incluso pedimos al To-
dopoderoso clemencia para aque 
líos que si no fueron nuestros ene-
migos, nos fueron indiferentes. 

En ios albores de este mes nos 
llega la triste noticia del falleci-
miento de Monseñor Tedeschíni, 
tanto tiempo Decano del Cuerpo 
Diplomático en España y varias ve-
ces Legado Pontificio en Diversos 
Congresos Eucarísticos, como el 
celebrado últimamente en Barcelo-
na. Su figura elegante, pulcra y per-
fumada, que arrogante hemos vis-
to, al menos en fotografías, hacíd 
honor a su máxima distinción de 
Príncipe de la Iglesia. 

«Guadalgenil» en esta fecha se-
ñalada de su hasta ahora efímera 
vida, tfene un recuerdo agradecido, 
hacia los palmeños desaparecidos 
en esta casi media docena de meses. 

Nuestro primer número se vió 
entristecido al dar a conocer la 
muerte de aquel palmeño servicial, 
bonachón y simpático que fué An-

zas y malbaratando su hacienda, 
que fué pasando poco a poco a ma-
nos de prestamistas y usureros, 
que con el tiempo fueron ios amos 
de todas lás posesiones y llegó el 
día en que la duquesa fué arrojada 
de la que fué su casa. 

Al verse en tan miserable estado 
y sin saber hacer nada útil, huyó 
de aquellos lugares y caminó día y 
noche. 

Cuando, ya cansada y hambrien-
ta, iba a caer desfallecida, divisó a 
lo lejos una humilde casa y se diri-
gió a ella con la esperanza de en-
contrar quien la socorriese. 

No se equivocó, pues allí vivía 
una familia de labradores, que la 
acogieron con afabilidad y senci-
llez, compartiendo con ella su po-
bre comida, consistente en un po-
co de pan y unas nueces. 

La duquesa, que no conocía esta 
fruta, la empezó a comer con cu-
riosidad y desconfianza, pero al pri-
mer bocado le pareció su sabor tan 
exquisito, que exclamó con pesar: 

—¡Si yo hubiera sabido lo bueno 
que está el pan con nueces, aún se-
ría Duquesa de Tour! 

tonio Pulido; hombre emprende-
dor de negocios y alentador de 
cuanto supusiera bien para sus ami 
gos; más tarde, otro buen amigo, 
D. Miguel Delgado, comerciante ta-
borioso y serio, nos dejaría para 
siempre, como nos dejara D. Pas-
cual Ruiz, hortelano «capillita*, y 
tantas otras personas de cuyo fa-
llecimiento dimos cuenta en nues-
tras columnas. 

No podemos olvidar a D. Anto-
nio Mancebo Fernández, hombre 
serio y austero, que antepuso su 
palmeñismo adoptivo en todos sus 
actos; hombre dinámico y empren-
dedor, de empresas grandes, como 
grande fuera su corazón, que sem-
bró el bien y procuró por todos los 
medios a su alcance, que fueron 
muchos, el engrandecimiento y em-
porio de Palma, con su clara vi-
sión de los negocios y de todas sus 
actividades. Su palmeñismo, bien 
secundado por sus déudos, le dió 
por lecho, tras un largo viaje, ya 
destrozado su cuerpo, el Campo-
santo palmeño, donde sin duda, a 
la vez que alguna visita, recibirá 
oraciones por su eterno descanso. 

El mes de los recuerdos lúgubres, 
con sus monótonos toques a muer-
to, seguirá su curso; mes de áni-
mas y de rezos, rematados con un 
«requiem», en el que, como reza en 
un reloj italiano, todas las horas 
nos hieren y la última nos mata. 

«Guadalgenib, al dedicar este re-
cuerdo a los que para siempre nos 
dejaron, pide y eleva una oración 
por sus almas. 

RAFAEL CARRASCO ToRRRS 

HrnanM t!t¡! Han!!) Mimu ¡tu 

RAFARf.ITA DllDÁM 

A V ! ^ O 
El Consiliario y Juntafde Gobier-

no de esta Hermandad, convocan 
a todos los Hermanos cofrades, pa-
ra que asistan al recibimiento del 
Sr . Obispo, en la Parroquia de San 
Francisco, acto que tendrá lugar el 
próximo día 14. a las 5 de la tarde. 

Asimismo deben concurrir a la 
recepción que le hará la ciudad, a 
las 11 de la mañana, en la Avda. 
de Córdoba, y a la despedida, a las 
6 y media de la tarde, en el mismo 
lugar. 

M U E B L E S O F I C I N A 
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MOVIMIENTO D E M O G R A F I C O 
DEL MES DE OCTUBRE DE 1959 

NACIMIENTOS: María de Jos 
Desamparados García y González -
María de los Angeles García y Gon-
zález. - Jul io Urraco y González -
Francisco Javier Rincón y León -
Carmen Corredera y Uceda. - An-
tonio Giraldez y Borjas . - Cayetano 
Barrientos y Cabrera. Antonio Ca-
no y Caro.-Victoria Eugenia Ruiz y 
Orcaray - María Antonia Aguila y 
Domínguez - María Rosa Domín-
guez y Caro - Asunción Oliva y Lí-
mones -Antonio Moreno y Díaz -
Manuel Selía y Aguilera - L e o n o r 
García y Caro.- Rafael Gómez y 
Gómez.-María del Pilar Almenara 
y Logroño -María Gema Miguel y 
González.-Francisco Pérez y Mén-
dez-José Román Fernández y Del-
gado.-María del Carmen Ortega y 
Guerrero. - Antonio Martínez y 
Ruiz. Manuel Morata y Ruiz.- An-
tonio Caro de la Barrera y Rodrí-
guez.-Dolores Ottega y Campoz -
Enrique González y Gamero. Juan 
Rodríguez y Franco -Rafael Santia-
go Egea y Borrueco - Antonio Ba-
rrera y Millán.-Angel Barrera y Mi-
llán.- Belén Caro y Blasco.- María 
Sánchez y Zamora.- Francisca Ji-
ménez y Mesa.- Ana María Martin 
y Palma.- Belén Fernández y Ca-
brera.-Francisco Almenara y Avi-
la -María Soledad Bernete y Gar-
cía.-Enriqueta Ruiz y López.-María 
de la Concepción Jiménez y Cha-
parro- Felipe Manuel González y 
Vicente.-Rafael Gallardo y Reyes.-
Aurora Pérez y Bujalance.-Vicente 
Conde y Gutiérrez -Ramona Pérez 
y Lara.- María del Carmen Rodrí-

guez y González.-José Jiménez y 
Blanco. 

M A T R I M O N I O S : Don Francis-
co García Pedrosa con Doña Car-
men Gómez Gamero.- Don Fran-
cisco Carrillo Santos con Doña 
María del Pilar Ardanuy Valdés.-
Don Juan López Ruiz con Doña 
Carmen Egea López.-Don Antonio 
Selfa Caro con Doña Josefa Agui-
lera Ramírez - Don José Flores Me-
dina con Doña Perpetua Tirado 
Fortea. - Don Francisco Montero 
Acosta con Doña Rosario Cano 
Jiménez.- Don Joaquín López Re-
bollo con Doña María Belén Gon-
zález Rosa.- Don Antonio López 
Delgado con Doña María Belén 
Sobrino Arenas.- Don Lucio Gon-
zález Rosa con Doña Josefa Galle-
go Ruiz. 

D E F U N C I O N E S : Manuel Mar-
tínez García, de 28 años.- Rafaela 
Pérez Lara, de 1 año.- Francisco 
Maraver y Muñoz, de 4 meses. Be-
lén Sobrino Tenorio, de 65 años.-
Francisca Muñoz Mahijefe, de 80 
años - Juan Barraza Ríos, de 89 
años.- Eladio González y Guardia, 
de 1 mes - Belén Montero Caro, de 
88 años.- Concepción Careto Do-
mínguez, de 84 años.- Antonio Gar-
cía Martínez de 66 años - José Pérez 
Caro de la Barrera, de 26 años -
Salvadora Herencia Chacón, de 83 
años. 

R E S U M E N 
Nacimientos 46 
Matrimonios 9 
Defunciones 12 

(ofradía de! Señor 
Orando en e! Huerto 

A V I S O 
El Consiliario y Junta de Gobier-

no provisional de esta Cofradía de 
Penitencia, tienen el honor de in-
vitar a todos los hermanos y bien-
hechores, para que acudan a la re-
cepción del Sr . Obispo, en la pa-
rroquia de San Francisco, que ten-
drá lugar el día 14 del corriente, a 
las 5 de la tarde. 

EL recibimiento y despedida de 
la ciudad, se hará en la Avenida de 
Córdoba, a las 11 de la mañana y 
6 y media de la tarde, respectiva-
mente. 

D R O G U E R I A Y F E R R E T E R I A 

Géneros de punto 

Ultimas novedades 

J O S E ANTONIO. 46 

M U E B L E S 

C R U C ! G R A M A 
(N ° 17) 

por SANCHEZ DIAZ 

HORIZONTALES: 2, Galera de categoría 
inmediatamente inferior a la capitana.— 8, 
En Chile, flojo, lacio.— 4, (Al revés) Sím-
bolo químico.—Dueña.—En los sobres que 
contienen correspondencia oficial. — 5, (Al 
revés) Daño.-(Al revés) Preposición.-6, 
Persona que acusa falsamente.- 7, Entre-
gas.—(Al revés) Pronombre.— 8, (Al revés) 

Nota musical.-(Al revés) Concedes, otor-
gas.-Percibí.— 9, Capital europea.- 10, 
Ciudad española. 

VERTICALES: 2, Caballero notable por 
sua hazañas en la guerra.— 3, Proyectil 
(plural). -4, (Al revés) Mota musical —Jue-
go de naipes.—Consonante.- 5, Pariente 
(femenino).-(Al revés) Marchas.-6, Rela-
tivo a los cereales con arreglo al comer-
cio.— 7, Composición poética.— (Al revés) 
Combate, pelea.—8, De ningún modo.-
Embarcación.-Siglas comerciales.-9, Me-
ta¡ muy ligero y blando, que desoompone 
el agua a la temperatura ordinaria.— 19, 
Alabanza, elogio. 

SOLUCIONES AL CRUCIGRAMA 16 
Horizontales: 1, V - 2, APROPIA.- 3, 

ADAELO.- NC. - 4, ALCANCIA.- 5, 
FRIATICOS.- 6, T O P A R I A S L O S . - 7 
C O . - E N S . - E R . - 8 , ACUDEER.- 9¡ 
FORMADO.- 10, SASOELO.-ll , S. 

Verticales: 1, T . - 2 , FOCAS.-3 , ADAR-
POC.- 4, PALIA - U F A . - 5, RECARE-
DOS.- 6, VOLATINEROS.- 7, PONIA-
S E M E . - 8 , CCS.-RAL. 9, ANIOLE. 
D O . - 10, CASORIO. - 11, S. 

JEROBUNCO 
(N.° 17) 

por SERDNA 

! O O O 

rr 
J L < 

F15 
5 0 0 t O O O 

** fe <yn¿gr<y7 

Solución al jeroglífico n.° 16: 



8 de Noviembre de 1959 

m n 
u n n o m b r e 

* * * 

3 

Ai habia con o j 
L' * 

& . ! 

y 

latera! izquierdo de! Paima 
Entrevistamos ^ 
^ador paimeño, 
e de responder 

Do mingo a otro 

ias preguntas que 
dei iector aficiona 

do, vamos a hacerte. Y 
muy propio su eiecciór 

*nsideramos 
hoy, de entre 

POR RAFAEL 
* # 

CARRASCO 
CAAMAÑO ^ 

prueba de elio fué 
Coria 

d 

ios demás componentes de 
mer equipo, ya que su actuación frente 
ai Coria fué tan discutida como eiogia-
da, pués en ia demarcación de iaterai 

Di ¿desd 
prefieres marcar: 

tu puesto, cómo 
por zonas, 

rtidario de hacerio de cerca 
Prefiero marcar de 

o eres 

quierdo cubrir 

cerca, aunque 
debe hacerse en todas ias oca-

escuetamente ei puesto, sino que dió 
mayor soiidez a ia defensa, anuiando 
por compieto ia iabor de su extremo 
de turno. 

En Rojas tiene nuestro Ciub todo un 
jugador a su servicio; todo io da por 
ios coiores que viste, y en nada consi-

tremo que me correspi 
piear una u otra forma. 

^pidez dei 
da. exipe em-

¿Qu 
de 

dei equipo te pa-

de si no es para corregirse ios de-
fectos y faiios que 
cas a que ei púbiic 

nutridos 

reconoce, ias br 
) ie somete. En 
hizo merecedor 

su 

Para mí, Goicoechea, por su <xfue-
iie» y por su amor propio, unidos a ia 
indiscutibie ciase que 
como tiene bien vista ia afición. 

Y tú que conoces bi 
niies, ¿qué eiementos crees que <apun 

de por sí tiene, 

j 

riiuy justos apiausos; es de 
esperar que eiios sirvan, de una vez y 

Por encima de todos 
da? 

nrp para 

Y va. coiocad 

definitiva 
dor y púb! 
cunto de 

y ya muy 
cerca de conseguir ia necesaria <madu-
rez*, Currito Carmona y, aigo más 

rd M 
pe 

y Bej que 

Di Roj 
hutarie»: 

para empezar, y 

pronto estarán en forma para jugar en 
ei primer equipo. 

aunque ia pregunta resuite indiscreta 
¿qué iinea defensiva te parece mejor? 

Goicoechea, Casimiro y Cruz. 
¿Tu temperamento es nervioso, 

Cuando 
¿ !o ha 

con 
con i&uai 

J 
a 

o acaso ei púbi 
perder 

es quien te ha 

con ei tituiar, o acaso i 
dad de estos encuentros 
dejan rendir ai máximo? 

dad que 
biii^ 

Natu 

Sí, desde iuego yo soy bastante 
j 

juego h mas 

sabilidad ai choq 
nervioso, y eilo influye en mis ínter- fiero actuar con ei primer equipo pa-

drá observar, voy c 
defectos, gracias a ] 
ios de Servando, que 

Paima Baiom 
Pepe ei barb 

ha 
do estos 

punto puedo d 

bue 

doy y 
Ciub y otros tantos 
por mí muestran interés. 

Manuei Go 
hinchas de 

Cuando ei Ciub requirió tus ser-
ios, ¿io esperabas, ó acaso fué una 
presa?. 

de en i 

dos que 
mucho 
peraba 

a t e m p o r a d a 
rtidos, since-

ei Ciub se 
m. siendo Da-

de 

¿ A qué puesto crees que se adap-
mejor tus facuitades, ai centro o ai 
ai izquierdo? 

. - * < ' ' * % 

Desde que empecé a iupar io hice 

ra mí una sorpresa; por eso me siento 
de m!$ servicios en 

de provin 
cia que ia representa en ia Regional 

y considero mis itad Se 
poco propias pata ocupar este puesto, ¿Qué jugador 

senvoiverse. 
hay que de compieto? 

mas 

I 

* 

s d 

Uitimamente has mejorado bas 
te. ¿ A qué se debe este progreso? 

Sin duda será porque he hecho 
so a cuantos me han^ aconsejado, 
como a no tomar en cuenta ias protes 
tas dei púbiieo cuando no tienen razón 
aunque por otra parte se ias agradez 

Carm 
Juan Jesús y Sacar 

Primera Categoría Regional 
G R U P O I 

Tornada 6.", 1 de Noviembre de 1959 

R E S U L T A D O S 

San Roque PALMA DEL R I O 3 4 
Nerva 
Puerto Hueiva 
Guadalquivir 
Coria 

Cortegana 4-2 
Riotinto 1-0 
Eci jano 2-2 
Tharsis 4-1 

CLASIFICACION 
J. G. E. P. F. c. P. P-N 

PuertoH uelva 6 4 2 0 12 PALMA DEt RÍO .. H 4 i 1 15 
G 8 2 1 16 

Nerva 6 3 1 2 18 
(j¡ uadaiquivir. 6 2 o 2 12 
San Roque... 6 8 0 3 9 
Riotiuto 6 1 8 2 8 
Coria 6 2 0 4 18 
Tharsis H 2 0 4 10 
Cortegana . .. 6 0 1 5 9 

8 

8 
10 
9 + 
8 - f -
7 + 
6 
6 

2 
0 
2 
1 

í) 
4 
4 
1 

1 

1 
5 

Ei Pa ima a ios dei San Roq 
s dió un tremendo <julepe», 
mostrando los muchachos 
te son más listos nne í.^nf 

E1 Palma recibe al Nerva, 
que vendrán muy apimosos 
¡y lo natural seria 
que se pusieran nerviosos; 

f 

Ei Córdoba va <xpa arrib 
y en Madrid jugó su carta. 
Después de ganarle ai Ray 
no hay un rayo que lo par! 

El Málaga y el Jerez 
han perdido la cabeza.. . 
¡Mira que tener Boüul ios 
y el Puerto mejor solera! 

* . ' 

* - . 

El Betis ganó en Pamplí 
a los <rojilios» navarros. . . 
¡En Nervión el día auincr 
todos nos mos blan 

4 

A no ser que los «pepinos*, 
por si se gana o se pierde... 
¡de toditas las maneras 
a los blancos ponen verdes! 

«MAKKUS» 

que ias más importantes son coraje, 

ia categoría de biada 
pegada pide dia 

Y 

de cuantos han saiido de ia <cantera* 
más compieto aigo más <por tu cuenta»? 

¿quieres dir 

paimeña. 
s expresar mi dcsconte 

asi 

hac Y bu 

¿Qué cuaiidades 
debe tener un ju 
Lterai izquierdo?. 
Para ser un baen 

esenciaies, ves 
dor que ocupe 

haber jugado Sa Roq 
por 

e- uchas facuitades 
ral se deben 
aunque creo 

y hacerle saber a la afición mi agrade-
cimiento por su aliento y a «Guadalge-
nih por la ocasión de esta simpática 
entrevista. 

- ¡ P u e s a seguir siendo bueno! 
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coge Carm 
VaHe. oara 

Viene de la última página 
3, quien cede a Del 

sa, tire a gol imparablem 
defen-
Le. Es 

Roque fuese mal 
prueba e: 

mo creerán Lástima que fallase a últim 
ta en que ya el 
había vencido a 

empate (¡Y 
7 Minutos ibre indirecto al 

e saca borde del área palmeña. S 
sin consecuencias «trágicas» 

8 Minutos: Lesión de Del Valle 

doming< 
domicilio y anteriormente al 
mísimo Coria en su parcela. El 
Palma ganó porque jugó mejor, 

el clarísimo gol 
puso en sus m, 

hora 

mejor dicho 
m 

mayor 
gad 

en su pie derecho. Carmona estu-
vo bien, se movió mucho en el pri-
mer tiempo y jugó la pelota acer-
tadamente. En la continnarihn fu 

Un sin m 
el bajo vientre, pero rápidamente marcador 

yor técnica. Hubo momentos en 
bordó» el fútbol. Con el 

ocasiones no 

Carmona). J 
(Hay 

Jes 

ba j 

por el 
reanim 

25 Minutos: Buen avance del San 
Roque, llegando al borde del área 
y tirando un contrario para que de 
lugar a que Pazos se luzca en una 
de sus teatrales y aparatosas palo 
mitas, desviando a córner, 
tirado sin consecuencias. 

que es 

27 Minutos: N 
borde del área del 
se tira sin novedad. 

35 Minutos: ¡ ¡G 

^faut al 
Palma, el cual 

G o l ! ! . C gol 
!, ¡ ¡ G o l 
leí Palm 

que supone la victoria, la justa vic-
Be j 
gó de extremo 

reserva 
cha) ha 

recibido la pelota, ha corrido por 
su banda y le ha <salido* un cen-
tro de los de bandera; viene lanza-
do Del Valle y agarra un empalma-
zo como para matar al portero. 
Aún se mueven las mallas. 

37 Minutos: Avanza el San Ro-
que; la pelota va a pasar por lo al-

ante el temor de 
da mano volun-

Casimiro „ 
marquen gol 
t. Esto ha oc 

mo ¡ Q 
mis el 

expecta-
ción y qué ambiente! Todo el pú-
blico a una: ¡¡Penalty!! ¡¡Penalty!! 
El árbitro dice que no, qi 
no no ha sido dentro del 

la m 
sido dentro del área. Se 

tira sin consecuencias. Señores 
¡ ¡Qué valor!! ¡Qué gran valor e l 
de este señor Hervás! 

42 Minutos: Del Valle ha recibi-
do la pelota y corre su línea; tiene 
ocasión de tirar, pero ve a Bejara-
no en magnífica situación para 
marcar B e j 

mas 
pié para que el balón que venía ha-
cia él, rebotara y se metiera en la 
puerta, pero falló; el cuero botó 

pegó 
borcegu Be j 

por 
si lo trompe» 

Minutos: Final 
más alteraciones. ¡¡Júbilo!! Felicita-
ciones entre vencedores y vencidos 

hermosa por parte 
del público y jugadores Ni 
gesto huraño ni de mal humor. 

Puestos a analizar lo ocurrido ya 
examinar a los jugadores, tendre-
mos que decir, ante la subjetividad 

alg 
Palma 

San Roque, no se amilanaron y í 
uieron derrochando entusiasmo 

fué 
guida 

em 

El San Roq 
ega y deja jugar a la pelota. Ño 

antirregla-

contrario, va a más. Cubrió su 
puesto de delantero centro, mag-
níficamente y pasó la pelota a sus 
compañeros de vanguardia acerta-
damente. De él fué el segundo gol. 

Del VaHe es un jugador, p, mi 

medio 
Le llamo 

mentarlo, van a por ella noblemen 
Posee una pareja de m es-

mueve 

tico, porque no es el interior de fi-
ligrana y «gambeteo». Es el interior 

os lleva 
te acierto ^n sus 

&ue baja a por bal 
hacia a d e l a n t e v tir 

Su delantera es 
vible. Me gusta 

emarcaciones 
gol 

terribl mo 
ucho su ex 

tremo e interior derecha, los cua 
les mostraron tener u n fondo 

gníiico M b 
punto por parte de todos. 

sarlo; no duda ni un momento en 
ir al choque y ai remate. Fruto de 
ello ps su hermoso gol, que nos 
valió la victoria Para mi gusto 

' mejor de los veintidós. Vuel-
espere la afición puesta a vo a decir que no 

gador fino, que dri-
P o r el Pa lma del Río C. F. diré bla y hace acosas bonitas». Del 

gada desg Cru 
precisamente eso: una jugad 

desgraciada 
Creo 

no empañó 
que va po-

íorma. (¡Lo que hac 
el entrenamiento. Cru Estu 
muy seguro la tarde y evitó 

Valle es un jugador fuerte, duro si 
se quiere; un «jugador-hombre», 
de los que por desgracia van que-
dando muy pocos. Le pega al balón 
como para romperlo. Ya lo veréis. 

Sacarizo lo he visto cambiado. 
No sé si es que ha 

varias ocasiones de marcar. Casi-
se resintió de su lesión. 

que puede 

miro 
Le ganó 

perder su puesto con los nuevos 
íichajes o que ha pensado que por 

siempre la acción al algo se le pagan veinticinco duros 
centro delantero en los despejes de por partido, más treinta por ios 
cabeza muy acertado en 
los momentos de peligro. Luq 
jugó de lateral derecho. La afición 
de Palma 

gan Su 
domingo fué eso: «su partido». Lie 

balón y apuró las jugad 
no lo conoce en esta las ocasiones propicias, como los 

nueva «faceta de su arte»; me gus- buenos, lleg hasta tropezar 
taría tuviesen ocasión de verlo, con el aliento del portero, corrien-
# — — ^ # ^ ^ V * t ^ ^ 

m 
digo bastante). La pareja 

forman Richard y 
banda 

Y nada más 
Antoñito, como siempre; hicieron mando, señores! A esperar hov 

gran 
tiempo m 

estuvieron bas 
cen-

tro del campo. Una novedad para 
mí fué no ver desfondado a Richard 

Nerva 
Luis MAZUECOS 

gundo tiempo. (¿Est en 
trenando Richard?) Antoñito co-
guió la batuta bastante veces y 
marcó el tono del encuentro. De 
sus botas salieron dos jugadas que 
supusieron otros tantos goles. 

m u s 

¿De la delantera? P 
o: Be jarano, el portel 

ahí va 

tuvo que ocupar el puesto de extre-
mo derecha, porque Goicoecliea 
no pudo desplazarse, ya que «su» 
Capitán, (está sirviendo), no lo de-
jó ir. Cumplió bien este muchacho 
en la medidi que se esperaba de él. 
Dió un centro como los de Gain 

* a o : * 

A — — ^ V J L ^ l ^ f J t V t J t J t C U Í J t A v Í A 

ganó porque et San y empalmó Del VaHe, marcando. (.*fM¡MÍa, 9 SEVILLA 
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SIN TÍTULO 

Me he decidido a llamar esta eró-
nica «Sin títulos porque he tenido 
en la imaginación varios que po-
drían haber encajado estupenda 
mente, pero ante la preocupación 
de que ninguno de ellos pudiese 
marcar la medida exacta de lo ocu-
rrido, he optado por titularla así. 
Podrían haber encajado los si-
guientes: «Un equipo mutilado ga-
na una batallan. «Juego de conjun-
to, más coraje, más fondo físico, 
más moral, igual a victoria iusta». 
«La cara opuesta de la moneda lan-
zada al aire en la parcela del Puer-
to*. etc., etc. Que cada aficionado 
le aplique el que más le guste. Pe-
ro vamos al partido que es lo más 
interesante. 

ALINEACIONES: 
Porteros: Molina por el San Ro-

que, contra Pazos en nuestra meta. 
Defensas: Coronado, Mitero y 

Garrido, frente a nuestros Luque 
(¡sí, Luque!), Granados y Cruz. 

Medios: Millán y Olmedo, que 
tenían que demostrar que eran me-
jores que la simpática pareja for-
mada por Richard y Antoñito. 

Delanteros: Toscano, López, Pé-
rez, García y Arellano, en compe-
tencia con Bejarano (?), Del Valle, 
Juan Jesús, Carmona y Sacarizo. 

INCIDENCIAS: 
Ninguna; un partido jugado co-

rrectamente, con mucha nobleza y 
deportividad por ambos lados. Los 
muchachos del San Roque, pese a 
ver como el marcador iba cam-
biando de «color*, siguieron de-
mostrando que no todo en el fút-
bol son protestas al árbitro, endu-
recimiento de juego ante la derro-
tas etc., etc, sino que también la 
derrota es hermosa en el deporte, 
cuando se han empleado todos los 
medios para vencer y ha habido 
que doblegarse ante un adversario 
mejor. 

ARBITRAJE: 
Ya había oído comentarios del 

Sr . Hervás, colegiado éste que nes 
había pitado antes en Riotinto. Se-
ñores, ¡hay que echarle mucho va-
lor para arbitrar así! Me refiero a 
la imparcialidad, honradez y acier-
to con que llevó a cabo su labor. 
No olvide el aficionado su nombre 
para que premie con una ovación, 
$u primera aparición en nuestro Es-
tadio. 

PELICULA DEL PARTIDO: 
5 Minutos: Primer comer contra 

el Palma, sacado sin consecuen-
cias 

6 Minutos: Seguido del comer, 
Richard cede la pelota a Antoñito, 

quién avanza con ella, sorteando 
contrarios, llega al borde del área 
y centra muy templado, para que 
Del Valle, que viene lanzado, se ti-
re a rematar como los buenos, de 
cabeza, y el balón perfectamente 
colocado, entre en la red lamiendo 
la escuadra El portero hizo una 
estupenda estirada, pero no consi-
guió más que acariciarlo con sus 
dedos. 

15 Minutos: Avance del San Ro-
que. López se tira hacia atrás, dan-
do tijeras y fallando en las mismas 
narices de Pazos.Cruz intenta des-
pejar y le sale repicado el balón, 
despistando a Pazos e introducién-
dose en la red, lo cual supone el 
empate. 

16 Minutos: 2.°. Córner contra 
el Palma; sin consecuencias. 

20 Minutos: 2.°. Gol del San Ro-
que. La delantera avanza perfecta-
mente coordinada, especialmente 
en la culminación de la jugada en-
tre Toscano y López, que, driblan 
do a Luque, llegan a la misma puer-
ta, y baten a Pazos. (Creo que fué 
López quien marcó). 

22 Minutos: Gran avance de Sa-
carizo, llegando al mismo palo de 
la meta y centra retrasado, tocan-
do, indebidamente, fuera de juego 
el Sr. Hervás, por indicación del 
linier. 

25 Minutos: Juan Jesús recibe la 
pelota y efectúa un gran avance 
que se traduce en córner, el cual 
es tirado sin consecuencias. A con-
tinuación avanza Antoñito, sor-

teando contrarios, y tirando fuera. 
30 Minutos: Nuevo córner con-

tra el Palma (el tercero), tirado 
sin consecuencias. 

34 Minutos: Se está jugando den-
tro del área palmeña; Richard da 
mano intencionada dentro del área 
(intencionada «sin querer*), tocan 
cando el colegiado el correspon-
diente penalty, que fué tirado ma-
ravillosamente por López, convir-
tiéndose en el tercer gol y último 
del San Roque. 

41 Minuto: Nuevo y gran avance 
de Antoñito que cede a Richard, 
quien lanza a Sacarizo; éste y Co 
roñado (el defensa que le marca) 
quieren demostrar a la afición (no-
ble y correcta afición) que el uno 
corre mas que el otro; gana la 
«prueba de fondo» Sacarizo; lle-
gando hasta el mismísimo palo y 
retrasando para que remate, durí-
simo Carmona; tropieza en el por-
tero y remacha Juan Jesús impara-
blemente a la red. ¡Gol! 

44 Minutos: Avance del San Ro-
que, sin consecuencias y seguida-
mente, final de este primer tiempo 

Dicho periodo se ha caracteriza-
do por el deseo, el «hambre» de 
balón que manifiestan ambos equi-
pos. Un primer tiempo lleno de 
buen juego por ambas partes. 

S E G U N D O T I E M P O 
4 Minutos: Gol del Palma, Saca 

una falta Richard en el centro del 
campo, (Este Richard hubiese he-
cho un buen jugador de billar). Ré 

Pasa. & la página. 9 
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